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RESUMO 

 

Com o desenvolvimento da produção na suinocultura Brasileira, houve um aumento na 

aplicação das normas de boas práticas agrícola e de bem-estar animal. Com o avanço das 

novas tecnologias, como serviços móveis celulares, smartphones e tablets, tornou-se mais 

fácil para acompanhar as atividades no desenvolvimento produtivo e do bem-estar animal, 

facilitando o rastreamento e monitoramento das normas de boas práticas de uma maneira 

eletrônica. O objetivo específico foi conceitualizar um aplicativo para uso no celular, 

desenvolvê-lo e testá-lo para garantir melhorias no acompanhamento das normas de boas 

práticas e no monitoramento eletrônico da produção. O aplicativo apresentará 

funcionalidades para comunicação e interação com os produtores, coleta de dados e 

verificação das conformidades das normas estabelecidas. Ele será desenvolvido em 

conformidade com os padrões de boas práticas na aplicação da transformação digital, 

emitindo normas do Ministério da Saúde e da Agricultura Pecuária. O objetivo é buscar 

melhorias no desempenho da produtividade no ambiente produtivo. 

 

Palavra-chave: Suinocultura; Desenvolvimento de App; Produção animal de precisão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

With the development of production in Brazilian pig farming, there has been an increase 

in the application of good agricultural practice and animal welfare standards. With the 

advancement of new technologies, such as mobile services, smartphones and tablets, it 

has become easier to monitor activities in production development and animal welfare, 

facilitating the tracking and monitoring of good practice standards electronically. The 

specific objective was to conceptualize an application for use on a cell phone, develop 

and test it to ensure improvements in monitoring good practice standards and electronic 

production monitoring. The application will present functionalities for communication 

and interaction with producers, data collection and verification of compliance with 

established standards. It will be developed in accordance with the standards of good 

practice in the application of digital transformation, issuing standards from the Ministry 

of Health and Livestock Agriculture. The objective is to seek improvements in 

productivity performance in the production environment. 

 

Keyword: Pig farming; App development; Precision animal production 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



UTILIDADE 

 

Esta pesquisa auxilia nas melhorias da qualidade dos serviços relacionados aos 

fatores que envolvem o acompanhamento das normas de boas práticas de criação de 

suínos, permitindo ao suinocultor se autoavaliar a conformidade das normas através do 

uso do aplicativo desenvolvido. 

A aplicabilidade desta ferramenta fornecerá análises e resultados em tempo real 

aos produtores que buscam a implementação e atualização do seu rebanho através do 

sistema de monitoramento e suas condições humanitárias de desenvolvimento e criação 

de suínos. Esta ferramenta será correlacionada com as principais variações no ambiente 

de criação, aumentando o controle do rebanho pelo produtor e reduzindo perdas na 

suinocultura. Fornecerá auxílio aos produtores na tomada de decisões, tendo a facilidade 

de implementação de atualizações como recurso de suporte eficiente e valioso, obtendo a 

qualidade dos seus serviços. 
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CAPITULO I- INTRODUÇÃO 

 

1.1 Apresentação 

Com o avanço do desenvolvimento do processo produtivo da suinocultura no 

Brasil nos últimos anos, houve um aumento no consumo e exportação da carne suína em 

todo o mundo. A suinocultura brasileira tem proporcionado um aumento na 

produtividade, além de uma integração das inovações e da sustentabilidade na economia 

do país. 

De acordo com o relatório anual da Associação Brasileira de Proteína Animal 

ABPA, (2022) o Brasil registrou um aumento de 85% na capacidade de produção e 

exportação da carne suína na cadeia de agronegócio, gerando um valor bruto da produção 

(VBP) de 4,701 milhões de toneladas na suinocultura e incrementando a capacidade 

econômica nacional em 46%. 

O mesmo documento menciona que, entre 2021 e 2022, as exportações brasileiras 

de carne suína cresceram, impulsionando a economia na exportação em 1,19%, e prevê 

um aumento de 5,97% na exportação da carne suína para o ano econômico de 2023. Por 

outro lado, a suinocultura é extremamente importante para a economia brasileira, 

demonstrando sua competitividade ao ocupar a quarta posição no mercado mundial de 

carne suína, ao lado de grandes potências mundiais como EUA, União Europeia, China e 

Rússia. 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabelece as 

normas de boas práticas de bem-estar animal na qualidade dos produtos e controle 

sanitário, envolvendo medidas de segurança alimentar. Buscando assegurar a fiscalização 

da qualidade dos produtos, garantindo o bem-estar do animal, o Brasil tem buscado 

melhorias no manejo produtivo da carne suína e nas normas de boas práticas de produção, 

devido às exigências da ABPA e do bem-estar animal, como define CORDEIRO (2012). 

De acordo com PASCHE E FERREIRA (2010), a qualidade dos produtos impacta 

diretamente na saúde humana, sendo fundamental se preocupar com a qualidade dos 

produtos e com o manuseio das normas de boas práticas, comprometendo a saúde do 
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consumidor. As exigências do controle sanitário e dos serviços são de extrema 

importância para buscar padrões de qualidade e fatores que possam contribuir para o 

crescimento do mercado interno de produção de suíno, assegurando o controle da gestão 

da qualidade nos procedimentos de monitoramento, garantindo a segurança dos 

consumidores e o bem-estar animal. É importante visar a qualidade de manejo e adaptação 

do crescimento fisiológico dos animais e suas condições humanitárias no 

desenvolvimento da criação do rebanho, buscando o acompanhamento das normas de 

boas práticas de produção de maneira eletrônica, identificando situações no manejo e no 

desenvolvimento de criação de suínos. 

O setor do agronegócio tem enfrentado mudanças com o surgimento de novas 

tecnologias e a modernização do setor pecuário. A inovação tecnológica tem impactado 

diretamente as atividades, permitindo a transformação digital na agropecuária. Segundo 

SANTOS E MERA (2018), o Brasil tem como objetivo definir e organizar o uso das 

novas tecnologias na concentração de áreas, suporte à decisão, sensibilização dos 

produtos rurais em programas corporativos e inovação. 

O uso da tecnologia no setor agropecuário tem proporcionado facilidades e 

benefícios para os agricultores, permitindo a informatização da informação e o 

acompanhamento da criação dos serviços, fornecendo soluções específicas a partir das 

soluções tecnológicas. Com o surgimento de novas tecnologias na transformação digital, 

tem havido uma tendência crescente no setor produtivo do agronegócio em todo o mundo. 

Essa tendência tem sido impulsionada pelas novas tecnologias de informação (ITGI, 

2011). 

O processo produtivo tem sido acelerado, e essa mudança tecnológica na 

suinocultura tem apresentado inovações no desenvolvimento do processo, mostrando 

desafios no acompanhamento para buscar soluções na cadeia produtiva (CORDEIRO, 

2012). 

Este estudo tem como objetivo desenvolver um aplicativo que facilite aos 

produtores de suínos acompanhar e monitorar as normas de boas práticas de produção 

eletronicamente. Através do desenvolvimento de um software (aplicativo) que 

implementará um sistema de monitoramento acessível através de serviços móveis, espera-

se conceitualizar um aplicativo para uso no celular, desenvolver e testá-lo, a fim de 
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garantir melhorias no acompanhamento das normas de boas práticas e no monitoramento 

eletrônico da produção. 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver um aplicativo que facilite aos produtores de suínos acompanhar as 

normas de boas práticas de produção de maneira eletrônica. O desenvolvimento do 

aplicativo seguiu os padrões submetidos pelas normas da ABPA e EMBRAPA e do bem-

estar animal, por meio da plataforma Android. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Para alcançar este objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos:  

(i) Desenvolver o conceito do aplicativo e  

(ii) Desenvolver o aplicativo e validar sua utilidade em campo. 

 

1.3 Justificativa 

A suinocultura brasileira tem enfrentado vários desafios na promoção do bem-

estar animal. Com o aumento do consumo per capita de carne suína, os consumidores têm 

buscado produtos de melhor qualidade. Os padrões de produção da carne suína no 

processo produtivo são monitorados em relação às normas de boas práticas e à legislação 

sanitária. No entanto, há problemas relacionados à implementação dessas normas no setor 

produtivo de suínos. 

O Brasil tem impulsionado a expansão da cadeia produtiva de suínos, aumentando 

a produtividade de 4.436 a 4.701 milhões de toneladas no período de 2021/2022. Isso 

representa um aumento significativo de 5,97%, gerando uma expectativa de crescimento 

do mercado interno de 75,81% em 2022, ABPA (2022). O consumo de carne suína vem 
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crescendo e mostra uma tendência de aumento nos consumidores per capita, de 16,0 kg a 

16,7 kg/habitante, conforme ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1. Cenário da produção, consumo e exportação da carne de suíno no Brasil. 

 

Fonte: APBA (2022). Os números de 2021 e 2022 são limites superiores estimados 

 

A ABPA (2022), preocupada com o bem-estar animal, tem acompanhado a 

necessidade de monitorar e controlar as normas de boas práticas de produção de suínos, 

com o objetivo de melhorar as condições humanitárias, físicas, fisiológicas e 

comportamentais dos animais. Essas medidas visam garantir a segurança alimentar, a 

qualidade de vida dos produtores e o bem-estar dos animais. 

O MAPA garante as exigências das políticas e normas de controle agropecuário 

na regularização e normatização dos serviços prestados na suinocultura, garantindo a 

qualidade dos serviços no setor produtivo. Isso indica que a sustentabilidade, aliada ao 

processo produtivo dos serviços prestados aos suinocultores, tem se tornado um grande 

desafio em busca de padrões de qualidade, o que pode contribuir para o crescimento do 

mercado interno da produção de suínos, por meio do acompanhamento das normas de 

boas práticas no processo de desenvolvimento dos animais, garantindo o bem-estar 

animal e do consumidor. 

O consumo de carne suína vem crescendo e mostrando uma tendência de aumento 

entre os consumidores brasileiros. Com o avanço da produtividade no setor produtivo de 

suínos, tem havido uma preocupação com relação ao acompanhamento sanitário e ao 

cumprimento das normas de boas práticas de produção. Essas exigências sanitárias no 

manejo da produtividade e do bem-estar animal apresentam diversos desafios para os 



15 

produtores em acompanhar a produtividade de criação de suínos e suas condições 

ambientais. Através das frequências das doenças emergentes e reemergentes no manejo 

da criação, pela escassez de normas e monitoramento das boas práticas de produção, e da 

implantação de melhorias no processo de biosseguridade, tem-se demonstrado as 

vulnerabilidades no controle do bem-estar animal e do suinocultor. 

Com o uso da tecnologia no setor produtivo, vem surgindo grandes desafios no 

acompanhamento em busca de soluções na cadeia produtiva (EJNISMAN, 2019). A 

tecnologia da informação na transformação digital tem impactado o processo do 

agronegócio, solucionando problemas na organização e agilizando a eficiência dos 

serviços no sistema produtivo de suínos (ITGI, 2011). O Brasil tem adotado inovações 

tecnológicas emergentes para melhorar a gestão das atividades na criação de suínos na 

cadeia produtiva na agropecuária. Essa tecnologia tem crescido no processo de produção 

nas relevâncias e estabilidades da mitigação do impacto da produção de suínos. 

O uso de um aplicativo com o objetivo de auxiliar serviços na cadeia produtiva e 

suas atividades do seu rebanho facilita os produtores no acompanhamento das normas de 

boas práticas de produção nos dispositivos móveis de uma maneira eletrônica, prática, 

robusta e completa. CORDEIRO (2012) avaliou as características do acompanhamento 

das normas de boas práticas na granja de suínos, identificando situações de bem-estar 

animal, garantindo a segurança do animal e padrões éticos da produção no processo 

produtivo, atendendo às exigências sanitárias e proporcionando a eficiência necessária 

para satisfazer a produtividade, o bem-estar animal e a segurança alimentar do 

consumidor. Este processo visa prevenir doenças e preservar a saúde do consumidor. 

1.4 Metodologia 

Para o desenvolvimento do aplicativo, detalhado no Capítulo III, foi necessário 

realizar as seguintes tarefas (Figura 2 e 3): 
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Figura 2. Pseudo código e forma de interação com o usuário 

 

Figura 3. Pseudo código e primeira interface com o usuário 

 

Aplicar recursos da biblioteca no sistema do aplicativo, de acordo com a necessidade do 

produtor; 

• Programar a estrutura do banco de dados e instalar e configurar o sistema de banco de 

dados do aplicativo; 
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• Programar o gerenciamento do sistema de banco de dados (SGBD) e o armazenamento de 

dados no sistema do aplicativo, portáveis de acordo com a necessidade do sistema; 

• Integrar o aplicativo com serviços web nas funcionalidades da plataforma; 

• Gerar arquivos executáveis e compilar no desenvolvimento do código e suas 

especificações da arquitetura móvel; 

• Implementar a interface gráfica; 

• Testar a usabilidade e acessibilidade do aplicativo; 

• Realizar testes da funcionalidade do aplicativo; e 

• Validar o aplicativo 

A Figura 4 (a, b e c) mostra as telas de interfaces que permite ao usuário definir sua 

condição de criação 

Figura 4. As telas de interfaces que pertitem ao usuário definir sua condição de 

criação, como (a) dados do produtor, (b) dados do alojamento, e (c) um 

exemplo da interface do    período de criação. 

 

                      a                                          b                                                   c  
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O desenvolvimento do software da plataforma Android Studio 3.2 para 

monitoramento das normas de boas práticas na produção de suínos é mencionado por 

EJNISMAN (2019) como uma ferramenta responsável por codificar e implementar 

serviços de boas práticas na execução do acompanhamento dos resultados obtidos na 

granja.  

1.5 Composição da Dissertação 

 

Este trabalho de pesquisa está estruturado em cinco capítulos (Figura 5). O 

Capítulo 1 foi dedicado à introdução, objetivos, justificativa e procedimentos 

metodológicos, no contexto da produção de suínos no Brasil. 

No Capítulo 2, serão apresentadas as fundamentações teóricas utilizadas no 

desenvolvimento do aplicativo de acompanhamento das normas de boas práticas de 

produção de maneira eletrônica. 

Já no Capitulo 3 aborda a fundamentação teórica da pesquisa e a metodologia do 

desenvolvimento do aplicativo. 

O Capitulo 4 foi dividido em duas partes. A primeira trata do desenvolvimento 

do aplicativo e da sua aplicabilidade para os produtores, enquanto a segunda parte 

descreve os testes realizados e o desenvolvimento da funcionalidade do aplicativo. 

Por fim, Capítulo 5 apresenta os resultados da pesquisa obtidos e as conclusões 

finais do trabalho. 

Figura 5 – Composição da Dissertação. 
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CAPÍTULO II – REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Referencial Teórico 

Este estudo de pesquisa terá uma abordagem aplicada e bibliográfica, utilizando 

uma abordagem qualitativa para analisar as políticas e normas de boas práticas de 

produção na suinocultura brasileira, com ênfase em métodos eletrônicos. 

2.1.1 Boas Práticas de Produção 

De acordo com as normas de boas práticas de fabricação (BPF), o consumo de 

carne suína no Brasil está diretamente relacionado ao consumo dos brasileiros. A ABPA 

busca pela qualidade e melhoria dos serviços de controle das normas de boas práticas no 

setor produtivo, aumentando a competitividade nas organizações e garantindo a qualidade 

dos serviços, desenvolvendo procedimentos seguros no controle do manuseio da criação 

da carne suína. Este cenário tem impulsionado a expansão das empresas que atuam no 

mercado da produção de carne suína no Brasil, aumentando a competitividade na 

estruturação de processos de produção de suínos. 

Conforme Germano (2003), o país tem enfrentado grandes desafios nos controles 

sanitários e nas normas de boas práticas da produção de suínos, garantindo a segurança 

alimentar e o bem-estar animal. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária-ANVISA 

(2007) aborda as características para garantir a segurança alimentar na utilização das boas 

práticas de fabricação (BPF) e a qualidade do produto. GERMANO (2003) afirma que os 

riscos causados na manipulação de alimentos decorrem normalmente da falta de técnicas 

e controle inadequados, descuido da higiene na estrutura física na produção e uso de 

produtos químicos, que são as principais formas de contaminação dos alimentos. 

Ainda segundo GERMANO (2011), o processo de controle das normas de boas 

práticas aborda os procedimentos físicos, a utilização de equipamentos, máquinas, 

utensílios e higiene, além da manipulação de alimentos, garantindo a integridade do bem-

estar do funcionário. A Resolução RDC nº 216, do Ministério da Saúde, estabelece o 

controle de melhorias no procedimento das normas de boas práticas dos serviços, 

garantindo a segurança alimentar por meio das aplicações dos serviços realizados no setor 

alimentício e estabelecendo condições higiênico-sanitárias. 
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As boas práticas de produção de suínos no Brasil têm como referência as práticas 

disponibilizadas pela EMBRAPA-Suínos e Aves, através de material didático (SOUZA 

et al., 2011). 

2.1.2 Aspectos gerais sobre a produção de suínos 

Com o avanço da produtividade na suinocultura, o Brasil é reconhecido como um 

dos principais produtores e exportadores de carne suína do mundo. O país ocupa a quarta 

posição, ficando atrás apenas de potências mundiais como Rússia, União Europeia, EUA 

e China. O Brasil se destaca como um dos maiores produtores de alimentos, com grande 

aptidão para a produção agropecuária. Em 2021, houve um aumento de 14,9% nas 

exportações de carne suína, totalizando 1.024 milhões de toneladas, em relação ao ano 

anterior, que alcançou o valor de 1.137. ABPA (2022). 

De acordo com a EMBRAPA (2021), o número de matrizes alojadas de suínos 

tem aumentado constantemente, chegando a 2.015.000 em todo o país. A suinocultura 

brasileira tem impulsionado um aumento no abate de suínos em todo o território nacional 

em 2020/2021, com um total de 923,56 mil cabeças de suínos abatidos em todos os 

estados do Brasil. No segundo trimestre de 2021, houve um aumento de 9,7% em relação 

ao ano anterior, que alcançou 5,0%. 

Com dados do IBGE (2021), Santa Catarina é o estado líder no abate de suínos, 

com um total de 222,13 mil cabeças de suínos abatidos no último trimestre, o que 

representa 28,5% do total de abates em todo o país. Paraná (20,5%) e Rio Grande do Sul 

(17,5%) vêm em seguida na lista. A região sul é a que lidera em abates, com 66,5%, 

seguida pelo Sudeste (18,2%), Centro-Oeste (14,1%), Nordeste (1,0%) e Norte (0,1%). 

Segundo o IBGE (2021), a China é um dos principais importadores de carne 

brasileira no mercado internacional, com uma variação anual de 21,6% na importação 

total de 28,04 mil toneladas compradas em 2021/2020. A China importou 92,53 mil 

toneladas de carne suína do estado de Santa Catarina em 2021, um aumento de 16,73 mil 

toneladas em relação a 2020. 



21 

2.1.3 Panoramas da suinocultura no Brasil 

Com o avanço no desenvolvimento da produtividade de carne suína, o Brasil se 

destaca como um dos principais produtores e exportadores desse tipo de carne no mundo. 

O país ocupa a quarta posição, juntamente com grandes potências mundiais, como Rússia, 

União Europeia, EUA e China. O Brasil é um dos maiores produtores de alimentos, com 

grande aptidão na produção agropecuária. Em 2021, houve um aumento de 14,9% nas 

exportações de carne suína, totalizando 1.024 milhões de toneladas em relação ao ano de 

2020, com 1.137 milhões de toneladas. ABPA (2022). 

Segundo o relatório anual da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), 

a produção de carne suína no Brasil aumentou em 85%, agregando um valor bruto da 

produção (VBP) de 4,701 milhões de toneladas na suinocultura. Isso proporcionou um 

aumento de 46% no valor da receita, passando de 2.269 milhões de dólares para 2.641 

milhões de dólares, comparando-se o ano de 2021 com 2020, contribuindo para a 

economia do país. De acordo com a EMBRAPA (2021), a produção de suínos tem 

aumentado rapidamente, com 2.015.000 matrizes alojadas. 

A suinocultura brasileira impulsionou um aumento nacional no abate de carne 

suína em 2021/2020, totalizando 923,56 mil cabeças de suínos em todo o país. 

Comparando com 2020, foram abatidos 13,04 milhões de cabeças de suínos em 2021, um 

aumento de 7,6%, impulsionando a produção e exportação de carne suína no Brasil. No 

segundo trimestre de 2021, houve um aumento de 9,7% em relação ao mesmo período do 

ano anterior. 

A coordenação da Agropecuária em seu relatório trimestral do abate dos animais 

entre os estados, indica que o estado de Santa Catarina teve a maior participação no abate 

de suínos, com 222,13 mil cabeças de suínos abatidas no território nacional e uma 

participação de 28,5% (IBGE, 2021). O Paraná teve a segunda maior participação, com 

20,5%, seguido pelo Rio Grande do Sul, com 17,5%. A região sul teve o maior número 

de abates nacionais (66,5%), seguida pelas regiões Sudeste (18,2%), Centro-Oeste 

(14,1%), Nordeste (1,0%) e Norte (0,1%). Conforme ilustra a Figura 2. 
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Figura 6. Cenário da produção de carne suína nos estados brasileiros em 2021 e 2022. 

 

Fonte: IBGE (2022) 

De acordo com o IBGE (2021), a China é um dos principais importadores de carne 

brasileira no mercado internacional, com uma variação anual de 21,6% na importação 

total (mais de 28,04 mil toneladas) entre os anos de 2021 e 2020. Em 2021, a China 

importou 92,53 mil toneladas de carne suína do estado de Santa Catarina, um aumento de 

16,73 mil toneladas em relação a 2020 (Figura 7). 

Figura 7. Cenário internacional de exportação de carne suína em 2020. 

 

Fonte: Embrapa (2020) 

SILVA, (2019) afirma que a maioria dos animais na suinocultura pode 

ocasionalmente apresentar estresse, aumentando o risco sanitário para os consumidores. 

Esse estresse pode predispor os animais a doenças, aumentar a taxa de mortalidade e os 
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custos de criação dos suínos, o que preocupa os suinocultores em relação aos riscos de 

contaminação aos consumidores pelo consumo da carne suína. 

FONSECA (2019) descreve que a maneira como os suínos são criados, 

especialmente no que diz respeito ao manejo da reprodução, tem influência direta nas 

condições de conforto e bem-estar animal. Com a mudança da criação extensiva para a 

intensiva, os animais ficam confinados até o abate, o que pode afetar seu desempenho 

produtivo e reprodutivo no ambiente de criação. 

MARÇAL E ABREU (2016) apontam que o consumo de carne suína no Brasil é 

influenciado por aspectos culturais da população, que tem preocupação com a saúde ao 

consumir a carne suína, tornando-a parte do consumo cotidiano dos brasileiros. 

EJNISMAN (2019) explica que o setor de agronegócios tem crescido com o uso de novas 

tecnologias, aumentando o investimento e as melhorias nos serviços através do 

monitoramento e soluções inteligentes. 

De acordo com THOMÉ E ALMEIDA (2016), a gestão e a qualidade da carne 

suína no município de Francisco Beltrão-Paraná buscam identificar ferramentas de gestão 

e qualidade para garantir o controle dos serviços de inspeção e inspecionar aspectos 

envolvidos na configuração mercadológica dos animais. KICH (2015) destaca que a 

qualidade da produção de carne suína preocupa devido à falta de controle das normas e 

boas práticas sanitárias na suinocultura. É importante buscar informações relevantes para 

o controle do desenvolvimento da produção, a fim de enfrentar os desafios na função de 

controle das bactérias na cadeia de produção alimentícia, preocupando-se com os riscos 

de contaminação aos consumidores. 

2.1.4 Uso de Software aplicado à produção animal 

Com o surgimento de novas tecnologias no desenvolvimento das aplicações na 

produção animal, têm sido desenvolvidos ganhos produtivos que promovem a 

sustentabilidade da inovação dos processos agropecuários, proporcionando melhorias e 

aumentando a produtividade no sistema de produção suína. Este sistema tem sofrido 

transformações com a introdução de novas tecnologias no processo de produção animal. 

O Brasil tem passado por mudanças no sistema de produção suína na 

agropecuária, reduzindo a mão de obra dos serviços aos produtores. Com a tecnologia da 
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informação e inteligência artificial, tem sido possível solucionar problemas produtivos 

com o uso das novas tecnologias dentro do processo de produção. 

De acordo com NANTES E ROCHA (2002), a utilização de software na 

agropecuária em empresas rurais tem causado modificações nos processos aplicados na 

informatização dos serviços rurais. Estas modificações nem sempre atendem às 

expectativas na aquisição dos benefícios de melhorias aplicadas na produção. 

A implementação de software no processo tecnológico na produção animal tem 

proporcionado segurança na condução de rotinas de produção e de criação de suínos, 

aumentando a produtividade no acompanhamento da sustentabilidade do bem-estar 

animal. É capaz de monitorar, analisar e interpretar possíveis vulnerabilidades no 

combate e controle de doenças ou na qualidade dos serviços com a utilização da 

tecnologia aplicada na produção. 

Segundo NÄÄS (2003), a rastreabilidade vem sendo utilizada como um processo 

crescente e irreversível. Com o surgimento das novas tecnologias, as exigências de 

transparência no processo da cadeia produtiva têm aderido ao processo de monitoramento 

e controle de animais. O uso do software tem crescido através dos fatores relevantes à 

inovação do acompanhamento da produção, propondo melhorias no sistema de 

comunicação e tecnológicos. Esse sistema do software oferece meios objetivos no 

processo de aperfeiçoamento, possibilitando melhorias nos padrões de comportamento do 

sistema corporativo. Aprimorando modelos de suporte aos produtores na tomada de 

decisões no sistema produtivo e no ambiente de criação do animal. 

Segundo ANDERSON E JOHNSON (1997), um sistema é capaz de definir 

processos que interligam diretamente através da inter-relação numa estrutura complexa e 

unificada. O software pode ser considerado um instrumento técnico utilizado para 

incorporar melhorias na agropecuária, como uma ferramenta no sistema produtivo da 

produção. Alcançado o desempenho almejado no processo produtivo de suínos, através 

da inclusão de variáveis ecológicas, sociais e econômicas no desenvolvimento do sistema 

de produção. 

O software visa avaliar tendências que orientam na monitorização da 

produtividade dos serviços e na tomada de decisões envolvendo o desenvolvimento da 
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pecuária, buscando melhorias e padronização específica de serviços para o gerenciamento 

de processos e armazenamento de dados. Melhorando a capacidade do processo gerencial 

nas funcionalidades no processo produtivo de animais. 

De acordo com CAVALCANTE et al. (2013), as principais dificuldades dos 

produtores são apresentadas no controle e monitoramento de informações de dados do 

registro de rebanhos, por falta de modelos eficientes tecnológicos. O uso do software na 

aplicação da produção de suínos na aplicabilidade do sistema de produção animal pode 

potencialmente ser usado para avaliar as necessidades de irrigação do controle da 

produção. Suprindo as necessidades dos produtores e atendendo os requisitos da 

facilidade de uso do software. 

Segundo JENSEN (2007), as hipóteses sobre as aplicações do uso da tecnologia 

na comunicação (TIC) no setor agrícola têm fornecido facilidades aos usuários do sistema 

de software e aos agricultores, melhorando as aplicações na interação da comunicação 

através de aplicativos móveis. O uso da tecnologia na produção animal tem 

proporcionado melhorias através da inclusão de ferramentas tecnológicas por meio de 

aplicativos móveis no acesso à informação pelos agricultores. 

Ao avaliar fatores generalizados para a compreensão das deficiências no 

acompanhamento dos serviços prestados pelos agricultores e produtores, há variações e 

fatores ambientais de criação da produção animal, como a luz solar, a temperatura do ar, 

as características do metabolismo, a umidade, a radiação e a regulação térmica 

(ARILSON E SILVA, 2018). 

O sistema de informação (SI) integra recursos tecnológicos nas organizações da 

produção, visando melhorias e facilitando a otimização do processo decisório na 

produção animal. Ele possibilita uma forma segura e tecnológica eficiente para 

identificação e monitoramento do manejo da produção e da criação animal, 

proporcionando aos produtores informações individuais da produção e do controle do 

monitoramento das informações e do desenvolvimento das atividades executadas 

diariamente. Avaliando e assegurando informações relativas à confiabilidade e agilidade 

no acompanhamento produtivo da produção animal, no seu ambiente de criação pelos 

produtores rurais (FURTADO, 2006). 
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A tecnologia da informação no setor produtivo tem crescido vertiginosamente 

com o uso de softwares para o agronegócio na produção animal, acompanhando todas as 

etapas do processo de cultivo ou da criação da produção animal. Isso facilita a 

comunicação com o uso tecnológico do software entre produtor no desenvolvimento do 

processo produtivo do animal, dando oportunidades nos recursos que facilitem as rotinas 

produtivas. 

É possível monitorar as atividades estruturais da produção no ambiente 

corporativo implantando as aplicações do aplicativo do software na produção suína 

(JENSEN, 2007). 

De acordo com EZENNE (2019), o uso da tecnologia na digitalização de 

processos da gestão da produção e do manejo produtivo no sistema agropecuário tem 

fornecido conectividade no compartilhamento de dados e informações no processo 

estrutural da produção. Essa tecnologia de informação na produção animal tem 

incrementado a rentabilidade do sistema produtivo, auxiliando na execução das tarefas de 

forma rápida e eficiente e melhorando a possibilidade de ocorrência de erros. Isso permite 

que os produtores avaliem a produtividade animal e a conformidade de criação de maneira 

mais confiável, dependendo da variedade específica com a aplicação do software, 

permitindo perspectivas no campo e no acompanhamento. 

O desenvolvimento da aplicação do software na produção animal é baseado nas 

avaliações visuais e artificiais como suporte técnico inteligente, e é a ferramenta para 

avaliação de qualidade ou para detecção de defeitos, avaliando as possíveis 

vulnerabilidades dos fatores de criação e ambientais. 

Segundo DUNCOMBE (2016), a tecnologia tem um grande potencial no 

desenvolvimento agrícola e tem crescido nas prestações de serviços nos últimos anos, 

desenvolvendo metodologias rigorosas para coleta e análise de dados. Atualmente, a 

tecnologia é uma ferramenta importante para obter a produtividade ideal e para detectar 

dados e informações automaticamente, por meio da correlação de recursos 

implementados no sistema ou na aplicação de software para acompanhamento e 

monitoramento do controle da produção animal. 
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WOLFERT (2017) avaliou o desenvolvimento tecnológico na inteligência 

artificial (IA) e na internet das coisas (IoT), e afirmou que a implementação de novas 

tecnologias impulsiona o setor produtivo e estabelece melhorias na agricultura e na 

viabilidade das atividades de campo rural aos produtores. 

O uso de software na produção animal varia especificamente na análise e 

asseguramento da condição adequada aos resultados e métodos objetivos da aplicação do 

aplicativo. Isso permitirá melhorias na adaptação e padronização da criação do animal 

(MISAKI, 2018). 

A tecnologia tem ajudado no processo de análise de dados e no armazenamento 

de informações em dispositivos eletrônicos e tecnológicos. Isso é responsável pelo 

processamento e transmissão de informações via software por meio de ferramentas de 

controle na produção e criação do animal. 

O Brasil tem crescido principalmente no progresso tecnológico nas áreas de 

genética de produção animal, nutrição, manejo e sanidade. Como o estudo de Arilson e 

SILVA (2018) demonstra, o ambiente de produção animal utiliza índices na maioria das 

análises para medir e avaliar o desenvolvimento da criação de animais e a produção no 

ambiente agrícola. O uso da tecnologia determina as variáveis climatológicas nas 

instalações da produção animal e ambientes de trabalho humano. 

Segundo MISAKI (2018), o uso de tecnologia móvel no setor agrícola tem 

auxiliado os agricultores no impacto na eficácia das atividades e nas melhorias futuras 

nas aplicações do desenvolvimento na cadeia de valor agrícola. Isso gera transparência 

nas deficiências do monitoramento e acompanhamento das informações agrícolas na 

tomada de decisões ideal. 

De acordo com BAUMULLER (2013), o desenvolvimento do uso da tecnologia 

e das aplicações móveis no mercado agrícola possui acesso limitado à tecnologia, o que 

afeta as contribuições dos serviços dos agricultores e dificulta os serviços na produção e 

no acompanhamento do desenvolvimento da produção no ambiente de criação do animal. 

A acessibilidade das informações por meio da tecnologia da informação e 

comunicação na produção animal fornece caminhos nas inovações tecnológicas e 

agrícolas nas aplicações que integram as TICs. Isso demonstra a eficiência nas 
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contribuições de serviços da produtividade agrícola (MURIITHI; BETT; OGALEH, 

2009). 

O sistema de software aplicado à produção animal demonstra funcionalidades que 

garantem diagnósticos precisos na obtenção de dados ambientais na criação animal. 

Propõe condições favoráveis no ambiente de trabalho humano e preserva a saúde dos 

produtores. 

De acordo com VRANKEN (2017), a avaliação do desenvolvimento de 

ferramentas tecnológicas tem agregado valor e bem-estar aos agricultores. Isso tem 

aumentado a qualidade dos serviços na cadeia produtiva, ajudando nas tarefas diárias, 

como a medição dos animais e a avaliação do desempenho ideal da criação e da produção. 

Segundo FRANCISCO E ADMELA (2017), aprimoramentos no uso de software 

têm demonstrado aspectos tecnológicos que melhoram a produtividade, oferecendo 

recursos para o acompanhamento e desenvolvimento do bem-estar animal. Esses fatores 

tecnológicos na produção animal implementam recursos que permitem a identificação das 

condições de desenvolvimento do animal e reduzem o tempo das atividades dos 

produtores no acompanhamento e controle. Isso busca melhorias no setor de produção. 

Esses sistemas de monitoramento de medição das atividades físicas e lógicas da 

produção e do bem-estar animal têm facilitado a disponibilidade de dados com recursos 

tecnológicos do software nas atividades agrícolas, avaliando cenários no setor de 

produção. Eles permitem o mapeamento de animais de produção e auxiliam no manejo e 

nas melhorias nas condições do processo produtivo dos animais. 

2.1.5 Conceituação do software aplicado a produção á animal 

A conceituação do software no sistema de produção animal determina os padrões 

de processos para acompanhamento e controle da produtividade na criação de suínos. 

Esses padrões são baseados em um entendimento do sistema produtivo, que é 

determinado pela conceituação. 

Para conceituar o software, algumas considerações devem ser analisadas, tais 

como: 
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1. Propósito - definir as principais características de funcionamento do sistema de 

produção animal. 

2. Componentes - as principais partes do sistema de produção, incluindo os 

subsistemas. 

3. Interações - a comunicação entre as partes lógicas e físicas do sistema e os 

produtores. 

4. Recursos - os componentes do sistema que são utilizados na aplicação da 

produção animal. 

5. Insumos - inputs. 

6. Produtos - outputs. 

Garantir a conformidade com as normas de boas práticas e o controle adequado 

do manuseio e manipulação da carne suína é essencial para o desenvolvimento seguro do 

setor produtivo de criação. 

De acordo com LUÍS E FERREIRA (2016), a utilização de tecnologias, como o 

aplicativo móvel desenvolvido por SAMYRA E ALMEIDA (2018), pode ajudar a 

estabelecer procedimentos eficazes na granja e garantir a conformidade com as 

obrigações sanitárias, protegendo consumidores e produtos. 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 
 

3.1 Desenvolvimento do software 

A metodologia apresentada no desenvolvimento deste aplicativo, nesta pesquisa 

tem como objetivo solucionar problemas visando a otimização dos serviços do processo 

produtivo de suínos, através do acompanhamento das normas de boas práticas na 

suinocultura. Esta pesquisa é uma pesquisa aplicada e bibliográfica, direcionada para o 

controle das normas e políticas do manejo da produtividade de suínos. 

O aplicativo visa em apresentar modelo tecnológico para subsidiar o processo da 

avaliação das normas das boas práticas de produção de suíno de maneira eletrônica. 

Mediara aos produtores nas atividades do manejo do rebanho. baseando nos serviços 

moveis das suas atividades em poder acompanhar e monitorar as normas de boas práticas 

de produção e do bem-estar do animal.  

3.1.1 Identificação das Normas de Boas Práticas na Produção de Suínos 

A identificação das normas de boas práticas de produção de suínos de maneira 

eletrônica foi feita através de busca bibliográfica. Os conceitos das normas de boas 

práticas de produção e da criação de suínos, coletar informações do acompanhamento de 

políticas e normas de segurança alimentar, proporcionar respostas satisfatórias na 

investigação e na metodologia científica, através de estudo de caso e bibliográfico na 

obtenção de coleta de dados.  

Os itens de boas práticas foram retirados da literatura (SOUZA et al., 2011), que 

se trata de orientação da EMBRAPA- Suínos e Aves e orienta os produtores sobre as 

funcionalidades de cada fase de produção. A Tabela 1 mostra um resumo das práticas 

adotadas no desenvolvimento do software. 
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Tabela 1. Resumo das boas práticas adotadas no desenvolvimento do software (Adaptado 

de SOUZA et al. (2011). 

Orientações gerais 

Água: Captar e armazenar água na propriedade garantindo 

qualidade da mesma para o sistema de criação de suínos. 

Certificar-se de que a água chega ao bebedouro na vazão adequada 

à fase do suíno.; 

Limpeza: As áreas de alimentação, baias e corredores devem estar 

limpos. Os produtos e materiais utilizados na limpeza devem ser 

de uso exclusivo, para evitar contaminação química ou 

microbiológica; 

Ambiente: O ambiente de criação deve estar bem ventilado em dias 

quentes e protegido de baixas temperaturas em dias frios. 

Resíduos: os resíduos líquidos e sólidos devem ter armazenamento 

apropriado evitando concentração de gases. 

Fase Material/ambiente Procedimentos 

Gestação 

Alojar as fêmeas 

preferencialmente em baias 

individuais após a cobrição e, 

no caso de alojamento coletivo, 

mantê-las no mesmo grupo. 

Alimentar as fêmeas duas 

vezes ao dia em horários 

determinados, pela manhã e à 

tarde, conforme padrão 

operacional. 

Manter as fêmeas em ambiente 

calmo nos primeiros 30 dias de 

gestação. 

Manter ventilação adequada. 

 

Maternidade- 

Reprodutora 

O ambiente deve estar fresco 

mas com ventilação moderada. 

Caso observar a temperatura da 

água acima de 25ºC e abaixo de 

12ºC, identificar a causa e 

buscar a ação corretiva. 

Maternidade-Leitão 

Leitões devem ter acesso a 

uma área mais quente que o 

ambiente. 

Manter o escamoteador seco e 

limpo e com a temperatura de 

32⁰C a 28⁰C conforme a idade 

dos leitões. Quando a 

temperatura ambiente fora 

adequada ao leitão, usar apenas 

uma lâmpada fria para 

iluminação do escamoteador*. 

Caso os animais estejam 

amontoados, verificar se a 

temperatura ambiente não está 

muito fria para estes. 
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Creche 

Manter um bebedouro para 

cada 10 a 12 leitões na fase de 

creche. 

Manter ambiente com 

ventilação baixa para favorecer 

a renovação de ar. 

Limpar o comedouro antes de 

fornecer a ração. 

Checar a temperatura da água e 

sua condição de limpeza e 

disponibilidade. 

Checar se há presença de amônia 

no ambiente. 

Checar se o ambiente está entre 

25 ºC a 27ºC 

Engorda 

Manter ambiente ventilador e 

com renovação de ar. 

Limpar o comedouro antes de 

fornecer a ração. 

Checar a temperatura da água e 

sua condição de limpeza e 

disponibilidade. 

Verificar a renovação do ar. 

Obs. Denomina-se escamoteador o ambiente fechado, localizado na baia, com ambiente 

mais quente adequado ao leitão. 

 

3.1.2 Utilização Prática do aplicativo 

O aplicativo tem como objetivo apresentar um modelo tecnológico para subsidiar 

o processo de avaliação das normas das boas práticas de produção de suínos de maneira 

eletrônica. Ele mede as atividades do manejo do rebanho, baseando-se nos serviços 

móveis das suas atividades para poder acompanhar e monitorar as normas de boas práticas 

de produção e bem-estar animal (ALMEIDA, 2018). Será implementado um software que 

atenda às necessidades e vulnerabilidades do controle das normas de boas práticas da 

produção no manejo do suíno. Conforme EJNISMAN (2019), o registro histórico de 

dados de cada animal será acompanhado e monitorado pelo produtor, e o aplicativo 

identificará situações e classificará as condições de produção e bem-estar animal. 

O aplicativo pode ser utilizado em dispositivos móveis, como smartphones e 

tablets, da plataforma Android Studio, implementando rotinas de acompanhamento das 

normas de boas práticas de produção de suínos. A interface de dados foi implementada 

no sistema operacional IDE Android Studio 3.2 Beta, na versão 7.0 ou superior 

(GOOGLE, 2018), na linguagem de programação orientada a objetos Java. 
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3.1.3 Validação do software 

O software foi validado por profissionais da área de suinocultura, A validação do 

software foi definida através dos critérios de avaliação e as suas conformidades no 

atendimento aos usuários. Estas condições foram definidas na interação gráfica do 

sistema, através das condições da usabilidade identificando os padrões e customização na 

conformidade dos pré-requisitos no atendimento das principais atividades definidas aos 

produtores. 

O processo da validação do software, foi validado identificando suas funções, suas 

conformidades do sistema, mapeamento dos processos do desenvolvimento do animal. 

também foi validado através da elaboração dos questionários levantando os resultados 

obtidos na usabilidade funcionais do aplicativo considerando os requisitos para 

atendimento estabelecidos aos usuários (Tabela y). 

 

Tabela 2. Legenda das questões de avaliação do software 

Questão Texto 

1 O software exerce finalidades específicas para determinar o 

acompanhamento das normas de boas práticas de produção de suíno? 

2 Os requisitos funcionais do aplicativo, atende corretamente uma função 

especifica de melhorias? 

3 Programa dos aplicativos as ferramentas que fornecem funcionalidade 

prática das  normas de boas práticas de produção de suíno, atende as funções 

operacionais diárias dos produtores? 

4 A visualização das variáveis referentes ao software possui perspectivas, no 

atendimento do acompanhamento da produção de suíno? 

5 O Software oferece aos usuários a execução de tarefas complementares aos 

produtores? 

6 O Software Compara os resultados das atividades para determinar o melhor 

acompanhamento do manejo do suíno? 

7 O Software facilita o trabalho do usuário, auxiliando-o nas tarefas diárias no 

processamento de dados obtidos na produção? 
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8 O Aplicativo gerencia o funcionamento oferecendo a interface com o 

usuário? 

9 A qualidade e funcionalidade do software foi corretamente implementada? 

Trata de um processo objetivo? 

10 O processo de melhorias ao acesso do software precisa ser implementado? 

11 Os requisitos da usabilidade da funcionalidade do software, inclui 

especificações e recursos atendendo as exigências do produtor? 

12 Quais são as escalas de avaliação do software de 1 a 10? 

13 Quais são as escalas de avaliação da funcionalidade do software 1 a 10? 

14 Quais são as escalas de avaliação da usabilidade do software 1 a 10? 

15 O software define critérios de avaliação de gestão e controle do 

desenvolvimento do animal? Quais são as escalas de avaliação 1 a 10? 

 

Foi implementado software (Aplicativo) consoante a necessidade e da 

vulnerabilidade do controle das normas de boas práticas da produção no manejo do suíno. 

O registro histórico de dados de cada animal é acompanhado e monitorado pelo produtor, 

e o aplicativo identificará situações e classificara as condições de produção e do bem-

estar de animal. 
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CAPÍTULO IV - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Artigos e registro de software 

 

Esta dissertação é composta por um artigo científico que trata da prova de conceito 

do desenvolvimento do software e é um artigo publicado nos Anais do APMS 2022, com 

título “Farm management of pig production: Mobile application development concept”. 

Também consta de um registro de software que foi desenvolvido e validado. 

 

4.1.1 Artigo “Farm management of pig production: Mobile application development 

concept” 

http://dx.doi.org/10.1007/978-3-031-16411-8_7 

 

O trabalho descreve o conceito de um aplicativo para garantir que o agricultor 

posso se auto auditar com relação às boas práticas de produção de suínos.  

O setor produtivo de carnes passou por transformações tecnológicas nos últimos 

anos em busca de produtos com mais qualidade, responsabilidade social e 

sustentabilidade. As normas de boas práticas já são conhecidas e mais informações já 

foram publicadas em manuais técnicos e artigos científicos. Novos avanços em 

ferramentas de informação e comunicação (TIC) podem permitir que os agricultores 

acessem dados da fazenda e verificar sua conformidade com as normas de boas práticas 

estabelecidas. O presente estudo visa conceituar uma solução digital adequada para 

avaliar o cumprimento das condições de manejo da suinocultura. Um aplicativo móvel 

foi desenvolvido com base nos padrões de boas práticas como uma transformação digital. 

O produtor poderá verificar continuamente através do celular aplicação garantindo que 

seu rebanho esteja em conformidade com os padrões mundiais durante a produção. 

http://dx.doi.org/10.1007/978-3-031-16411-8_7


36  



37 
 



38 



39 



40 



41 

 



42 

4.1.2 Resultados da avaliação do uso do aplicativo 

 

Conforme observado na Tabela x, os percentuais de cada gráfico corroboram a 

bom desempenho do software, em todos os requisitos avaliados. Como exemplo, 

podemos verificar no gráfico da questão 01, 91% dos entrevistados concordaram que o 

software exerce finalidades específicas para determinar o acompanhamento das normas 

de boas práticas de produção de suíno. 

 

Tabela 3 – Gráfico de setores com o percentual das respostas em cada questão 

 

 

 
 

 

  

 

 

Q01 Q02 Q03 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Q04 Q05 Q06 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Q07 Q08 Q09 

 

 

 

 

 

 

  
Q10 Q11 Q12 
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Este projeto de pesquisa demonstrou que o desenvolvimento do aplicativo para 

acompanhamento das normas de boas práticas de produção de suínos de maneira 

eletrônica, pode ser uma ferramenta útil para os produtores permitindo uma gestão mais 

eficiente e sustentável das condições de criação e do bem-estar animal. Também, conclui-

se que os objetivos propostos neste projeto foram atingidos.  
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Primeiro, com o desenvolvimento do aplicativo, segundo, com o teste de 

aplicativo em campo e, terceiro, com a comprovação da sua utilidade e satisfação dos 

usuários comprovado por meio de questionário. 

Foi desenvolvido um aplicativo que fornece as normas de boas práticas de 

produção de suínos de maneira eletrônica, com o intuito de facilitar o acompanhamento 

das condições de criação pelos produtores. O software busca solucionar as questões e 

automatizar a análise da classificação das condições de criação de suínos, apresentando 

dados e requisitos iniciais com as normas de boas práticas de criação (MACHADO et al., 

2006). 

As variáveis ambientais incluídas no aplicativo, como temperatura, umidade, 

velocidade do ar e qualidade da água, são inter-relacionadas ao ciclo de gestação do 

animal e à maternidade, buscando maximizar a produtividade e qualidade da situação do 

ambiente e do bem-estar dos animais.  

O desenvolvimento de um aplicativo para acompanhamento das normas de boas 

práticas de produção de suínos de forma eletrônica é uma iniciativa fundamental para 

aprimorar a segurança e a qualidade dos produtos agropecuários brasileiros. O Brasil tem 

passado por uma transformação digital no setor do agronegócio, impulsionando o 

crescimento das tecnologias e comércio, buscando a sustentabilidade em novos avanços 

tecnológicos através das ferramentas de informação e comunicação. Tal desenvolvimento 

corrobora com as iniciativas de KHAN et al. (2019) e OLIVEIRA JUNIOR et al. (2018) 

que sugerem que as ferramentas utilizando as ferramentas de Information and 

Communication Technology (IOT), se apresentam com o futuro no sentido de auxiliar os 

gerente e colaboradores a monitorarem a produção. 

Nesse contexto, o uso de um aplicativo pode contribuir significativamente para a 

evolução do setor produtivo, permitindo o acompanhamento e o mapeamento de dados, 

o controle da criação e alimentação dos animais, a implementação de programas de 

vacinação e acompanhamento do bem-estar, além do registro do peso e temperatura 

corporal dos animais através do reconhecimento de imagem. 
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CAPÍTULO V – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

5.1 Conclusão 

O primeiro artigo deste estudo apresentou o conceito de desenvolvimento de 

aplicativos móveis na produção de suínos, buscando os requisitos necessários para análise 

de dados da funcionalidade do aplicativo. O software foi desenvolvido, registrado e 

validado.  

Este estudo demonstrou que o desenvolvimento de um aplicativo para 

acompanhamento das normas de boas práticas de produção de suínos de maneira 

eletrônica pode ser uma ferramenta útil para os produtores, permitindo uma gestão mais 

eficiente e sustentável das condições de criação e do bem-estar animal. 

5.2 Trabalhos Futuros 

Como trabalhos futuros, pode-se destacar a disponibilização do aplicativo aos 

produtores e nas plataformas de fácil acesso aos usuários nas regiões rurais de pouco 

acesso à informação e monitoramento do animal, bem como o desenvolvimento de 

requisitos de serviços para o acompanhamento da criação e alimentação dos animais. 

Além disso, a criação de um banco de dados de monitoramento na nuvem e integrado ao 

sistema do produtor pode contribuir para a rastreabilidade dos riscos de segurança da 

informação na agropecuária brasileira. Com essas iniciativas, será possível garantir a 

conformidade com as normas protegidas de segurança na agropecuária, melhorando a 

qualidade dos produtos e a eficiência do setor produtivo. 
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ANEXO 

Anexo 1. Registro do aplicativo 

 

 


